
A Reunião Ordinária foi no dia 12 de fevereiro 2015, quinta-feira, às 14 horas
na  sala  103  da  Faculdade  de  Educação  -  UFG,  localizada  na:  rua  235,  Setor
Universitário, CEP: 74605-050 Goiânia- Goiás.

Presentes:
Dinorá  de Castro  Gomes(  SME – Goiânia);  Esmeraldina  M.  dos Santos  (SME-

Goiânia);  Cláudia Borges Costa  (SME – Goiânia);  João Luis  Dias  Almeida (DEFAJA);
Maria Elaine S.L. Noronha (SME – Luziânia); Genilde Rocha (CME – Novo Gama); Maria
Margarida  Machado  (UFG);  Raísa  Bomfim  (bolsista  UFG);  Rita  de  Cássia  Moreira
(  coordenadora  de  EJA  -  Novo  Gama);  Rafael  Araújo  (SEDUC);  Ademildo
Teixeira(educando ); Edinéia de Lourdes(Sintego); Maria de Lourdes Guimarães (SME –
Uruaçu).

Pauta da Reunião:

1- Informes (parceiros, PME, FEE, V SNAF, movimento nacional)
2- Mobilização nos terminais em defesa do direito à educação de jovens e adultos;
3- XIV ENEJA;

      4-  Encontro Estadual

APRESENTAÇÃO:
Esmeraldina informou sobre a Organização Alternativa da Comurg (dois turmas com boa
quantidade de educandos).
Dinorá:  (professora  aposentada  da  SME  de  Goiânia):  relatou  sobre  seu  percurso
profissional  e  acadêmico.  Acompanhou  o  processo  de  construção  de  EJA na  RME
Goiânia.  Após  aposentada  está  cursando  o  doutorado  na  UNB  (pesquisando  sobre
alfabetização de catadores – turma de AJA-Expansão no Setor Albino Boaventura , região
Noroeste de Goiânia) com dois eixos Educação Popular e Educação Ambiental.
Informes: Dinóra informou que conseguiu duas salas no Setor Albino Boaventura para
implementação  do  Projeto  AJA-Expansão  e  AJA-Extensão.  No  momento  tem  11
educandos  matriculados  na  turma  de  AJA-Extensão,  ainda  não  foi  autorizado,  pois
conforme a DEF-AJA para abrir uma turma tem que ser no mínimo 15 educandos. Dinorá
também informou sobre uma reunião marcada para o dia 25 de fevereiro de 2015 com os
educandos das duas turmas.
Colocou a dificuldade de uma aluna da comunidade em realizar a matrícula no IF, que é
somente pela internet, a aluna não conseguiu. Enfatizou que o modelo de matrícula é
excludente.

João  Luiz  (DEF-AJA):  informou  que  a  DEF-AJA  vem  realizando  a  mobilização  e
divulgação  de  vagas  na  EAJA com  vários  parceiros  da  mídia  e  comunicação  que
interessaram pelo tema. João citou alguns desses parceiros, a saber: TV Record, Jaime
Câmara,  Tribuna  do  Planalto,  Diário  da  Manhã,  Rádio  Difusora,  O  Popular,  Rádio
Universitária.



Maria Elaine: coordenadora de EJA em Luziânia.  Maria Elaine avaliou que a mobilização
no município foi considerada boa . A Rede de Televisão (TV Anhanguera) publicou uma
nota, houve procura da comunidade via telefone.

Maria de Lourdes (URUAÇU): ano passado coordenou o Brasil Alfabetizado.  Oferta de
EJA começou ano passado tinha uma sala de primeiro segmento. Nesse ano tem duas
salas do primeiro segmento. Na Rede Estadual tem três escolas que ofertam EJA, sendo
duas do segundo segmento e uma do Ensino Médio.

Ademildo: relatou sobre a mobilização no terminal Recanto do Bosque. Sugeriu levar as
listas das escolas de EJA para a mobilização, facilitando  ao passar as informações.

Edineia:  (SINTEGO  e  professora  da  RME  Goiânia):  justificou  sua  ausência  na
mobilização devido  a  participação em um evento.  Na U.E Alice  Coutinho houve uma
mobilização na comunidade. Irá divulgar a mobilização da EJA no site do Sintego. Informe
Sintego: Convocação de uma Assembleia Estadual para o dia 13 de  março de 2015
(informes, piso, quadro de professores).

Weber: gerente de EJA- Senador Canedo: parceria SME com SESI/SENAI. Organizou a
carga  horária  para  oferecer  a  qualificação  profissional  aos  alunos  matriculados  no
segundo  segmento  de  EJA.  Informou que  nessas  turmas  tem um quantitativo  de  70
educandos matriculados e 67 frequentes.

Genilde (Novo Gama):  recebeu a denúncia que as escolas com turmas cheias, estão
recusando alunos.
Rita de Cássia: (Novo Gama): pontuou que a demanda de EJA é muito alta. Relatou que
a mobilização foi muita rica com cartazes e folders. 4 escolas com salas lotadas.
Rafael (coordenador  do  Fórum  Metropolitano  de  EJA):  informou  a  necessidade
estratégica  de  levantar  as  datas  de  mobilização  nos  terminais:  Novo  Mundo,  Padre
Pelágio e Bandeiras. O presidente da Metrobus autorizou a realização da divulgação nos
terminais.
Datas a definir.
Maria  Margarida:  ENEJA:  Colocar  o  Boletim  no  portal  para  que  os  outros  estados
visualizem e ajudem na construção do mesmo.
Definição de 15 delegados por Estado para participação no ENEJA.
Não vê finalidade nas rodas de prosa que acontece no ENEJA, é necessário saber para
poder articular melhor na organização, e definir qual as decisões que vão para a plenária
final.
Refletir  a  intencionalidade  política  do  ENEJA.  Questionar  e  problematizar  os  temas
levantados nas Rodas para amarrar as discussões na plenária final.
Dinorá propõe levar para cada roda as proposições votadas no ENEJA anterior.
Maria Margarida: Informou sobre a Reunião com Adriano Almeida Dani
Chefe de Gabinete da Secretaria de Educação Continuada Alfabetização, Diversidade e
Inclusão – SECADI,  11/02/2015, a expectativa foi de reafirmar o compromisso do MEC
nos últimos ENEJA’s com subsídios financeiros, bem como participação nas discussões
acerca das políticas de EJA no Brasil. Se houver os recursos, para despesas com alimen-
tação e hospedagem, afirmamos que é possível fazer o Encontro via UFG. Não dá para
garantir a colaboração, mas a secretaria tem um histórico de sempre apoiar o movimento,
e se isso não acontecer terá que explicar o motivo.

V SNAF – inscrição ainda abertas para apresentação de trabalhos, até dia 23/02/15.



Companheiros Cláudia pede desculpas mas passou um informe equivocado referente a
participação do V SNF. Só poderão participar do V SNF, as 7 pessoas que apresentarem
trabalhos, caso o Estado não apresente esse número serão vagas constituídos para os
demais Estados. Olhem o que diz o BOLETIM 3:

Os setes trabalhos melhores pontuados em cada estado, sejam eles comunicações orais ou relatos de
experiência, serão os que o representarão no V Seminário Nacional sobre Formação de Educadores
de Jovens e Adultos. Para calcular a pontuação dos trabalhos, serão somadas as notas conferidas
pelos pareceristas, a partir dos critérios anteriormente indicados, e calculada a média das mesmas.

 Cláudia acrescenta ainda como é a possibilidade de sugerida no BOLETIM 3 :

A proposta é de que pelo menos um dos trabalhos de cada estado trate da formação de educadores
de jovens e adultos promovido pelos movimentos sociais, um trabalho de formação de educadores
de jovens e adultos que acontece com participação da gestão pública, um trabalho de autoria de
educador(es) sobre a formação de educadores de jovens e adultos e os demais trabalhos, ou seja,
quatro  por  Fórum,  devem versar  sobre processos  formativos  desenvolvidos  pelas  universidades
(formação inicial ou continuada).

Encontro Estadual  de EJA:  Margarida questionou se é possível  a realização, pois o
Fórum irá organizar o ENEJA. Claudia argumentou sobre a importância da realização do
Encontro Estadual para fortalecer os fóruns regionais. Lembrou que o Encontro deste ano
seria na cidade de Catalão. Claudia informou que a pessoa responsável em Catalão não
fez  mais  contato.  A proposta  que os  nomes/delegados do ENEJA sejam retirados no
referido Encontro Estadual. Margarida propôs que o Encontro poderia ser realizado em
único dia, devido a grande demanda de organização do ENEJA .
A data acordada de realização do Encontro Estadual firmou para última sexta-feira de
maio (29/05/2015).
Mobilizações na semana depois do carnaval, Novo Mundo no dia 27/02/15 as 17h. Com
interesse das escolas locais, que estão com panfleto. (Rafael, Sr Teixeira, Cláudia)
02/03/15 no Terminal Padre Pelágio (lembrar de avisar Marlene da unidade Bretas)
06/03/15 no Terminal Bandeiras.

Cláudia e os demais que participaram da mobilização afirmaram que é necessário que os
companheiros  e  companheiras  se  envolvam e  mandem seus  nomes  para  formarmos
equipes  para  cada  mobilização,  precisamos  pelos  menos  de  5  pessoas  em  cada
mobilização.

Mobilização nos terminais em defesa do direito à educação de jovens e adultos.
João Luiz  justificou  sua ausência  na  mobilização do  terminal  Recanto  do  Bosque.  O
senhor Ademildo relatou sobre as abordagens realizadas com as pessoas e o quanto foi
interessante o diálogo com as pessoas que mostram seus desejos de retornarem aos
estudos.


